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Goiânia, TERÇA-FEIRA, 5 de abril de 2016

GEOVANE DA SILVA

CORTE DE R$ 4,1 BILHÕES 44 ANOS 
Senador Wilder diz que 
Pátria Educadora é “título de 
uma obra que não se realiza”

O brilho que só o 
conhecimento lustra

Base Aérea de Anápolis  
será, a partir de 2019, a 
maior da América Latina
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Geovane trabalha como engraxate e 
aproveita o tempo vago para ler. Sonho 

dele é se formar em Sociologia



GEOVANE DA SILVA

Lustrando sapatos para abrilhantar a vida
SINÉSIO DIOLIVEIRA

 
Há três anos Geovane da 

Silva, 27 anos, está moran-
do em Goiânia. Ele é do Ma-
ranhão, de onde saiu aos 19 
anos e já percorreu vários 
estados. Segundo ele, o que 
o levou a se mudar para Goi-
ás, mais precisamente para 
Goiânia, foram os noticiários 
positivos que leu ou assistiu 
sobre a economia do Estado. 
“Aqui, mesmo trabalhando 
como engraxate, estou le-
vando uma vida com mais 
qualidade, muito diferente 
de quando morei no Ceará, e 
Tocantins; agora, sim, estou 
tendo uma vida melhor”.

Ele, que já completou o 
Ensino Médio, sonha em 
cursar Sociologia. Quer cur-
sar “para conhecer mais da 
sociedade de modo geral”. 
Atualmente não está es-
tudando. O que Geovane 
ganha como engraxate, se-
gundo ele, é o suficiente 
apenas para o custeio do 
aluguel da república em que 
mora no Setor Aeroporto, se 
vestir e se alimentar.

É fácil identificar Geovane 
pelas ruas do Centro de Goi-
ânia. Aonde vai, sempre leva 
consigo alguns textos impres-
sos em folha chamex. “Quan-
do não estou engraxando, 
fico lendo textos para apren-
der novas palavras e aprender 
como usar elas na comunica-
ção e também me informan-
do sobre as coisas”, destacou, 
observando que gosta muito 
de ler, pois o curso que pre-
tende fazer exige dos alunos 
muita leitura. Na realização 
desta matéria, ele estava com 
um artigo de um professor 
universitário -  Anderson Fá-
vero - e o título era “O ato de 
ler e sua importância: vivên-
cias e exigências”. Esse artigo 
trazia uma epígrafe, contendo 
algumas palavras do educa-
dor Paulo Freire, citando que 
“a leitura do mundo precede a 
leitura da palavra”.

Geovane não tem paren-
tes em Goiânia. “Mora eu e 
Deus”, diz, ressaltando que 
tem apenas amigos. Ele é um 
jovem que cuida bem do seu 
visual e até de sua caixa de 
engraxate: Nesta há, numa 
das laterais, um adesivo de 
um jacaré pregado e, ao lado 
do desenho, a palavra rela-
cionada ao bicho - Lacoste. 
Há também uma frase de 
cunho religioso: “Deus é fiel”. 
Perguntado sobre sua reli-
gião, diz não ter nenhuma, 
mas que vai a muitas igrejas 
a convite de seus clientes.

Questionado sobre sua opi-
nião em relação ao excesso de 
pedido de dinheiro por par-
te de muitas igrejas, Geovane 
não repudiou as instituições 
religiosas, e até justificou-se: 
“A pessoa dá o dízimo por livre 
vontade; pior é o governo que 
obrigada as pessoas a pagarem 
impostos e não usa o dinheiro 
em favor delas depois”. 
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Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Caburé e fedegoso
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Geovane trabalha como engraxate e encontrou em Goiás o melhor salário, que economiza para realizar o sonho da faculdade



WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais cri-
ticou o corte de R$ 4,2 bilhões 
na educação publicado no Diário 
Oficial no dia 30 de março. Com 
a medida, o governo reduz ainda 
mais os recursos destinados para 
a área, que abrange desde oferta 
de bolsas de pesquisa até a cons-
trução de universidades e repas-
ses para estados e municípios.

O corte geral de R$ 21,2 bi-
lhões visa atingir a meta fiscal 
prevista para 2016. É a terceira 
adequação orçamentária para 
impedir que o Governo Federal 
descumpra as leis orçamentárias 
e tenha consequências nos julga-
mentos de suas contas.

O maior problema é que 
a presidenta foi eleita com o 
lema “Pátria Educadora”, ini-
ciativa que garantiu ter a edu-
cação como centro de todas as 
políticas públicas da União.

“Ao bradarmos ‘Brasil, pá-
tria educadora’ estamos dizen-
do que a educação será a prio-
ridade das prioridades”, disse 
a presidenta Dilma Rousseff 
quando lançou o projeto.

Todavia, os desdobramentos 
indicam que os cortes podem 
prejudicar o desenvolvimento do 
país. “Pátria educadora é agora 
um mero slogan, uma frase de 
efeito, título de uma obra que não 
se realiza”, critica Wilder Morais.  

O corte em bolsas poderá sig-

nificar, por exemplo, a redução 
de pesquisadores em condições 
de desenvolver estudos cientí-
ficos – um dos gargalos do Bra-
sil, que paga mais caro por tudo, 
como medicamentos, estruturas 
de engenharia e softwares.

A educação já perdeu R$ 10,1 
bilhões com os cortes anteriores 
do Governo Federal. Com a nova 
redução, o ministério que cuida 
da área terá  que se readequar nos 
repasses e estipular prioridades.

Desta forma, o limite de des-
pesas discricionárias – que não 
são obrigatórias - foi reduzido 
de R$ 34,43 bilhões para R$ 
30,16 bilhões. No mês passado, 
ocorreu o  contingenciamento 
de R$ 2,216 bilhões.

Acostumado ao debate sobre 
a temática da educação, Wilder 
afirma que a maior dificuldade 
agora é saber exatamente com 
o que contar daqui para frente. 
“Na verdade, a crise começou e 

não termina. A cada dia anunciam 
novos cortes. Afinal, o que o país 
terá de orçamento para a educa-
ção. É preciso voltar a ter planeja-
mento”, diz o senador goiano.

 
FIES

Wilder questiona a avalanche 
de notícias negativas que toma-
ram conta do setor. Primeiro, 
os cortes do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies). “A 
queda de investimentos é cla-

ra: foram gastos R$ 12 bilhões 
em 2015, 16% a menos do que 
2014, quando se investiu R$ 13,7 
bilhões. E todos sabemos que 
através do lema ‘Pátria Educa-
dora’ esperávamos, isto sim, um 
aumento de aportes. E não cus-
ta nada lembrar que Fies não é 
investimento perdido. O estu-
dante devolve o que recebeu. 
Não é de graça. Eu mesmo usei 
o antigo Fies, o crédito educa-
tivo. Formei e paguei tudo”, diz 
Wilder Morais.

O senador questiona os cor-
tes que devem atingir progra-
mas como o Mais Educação”, 
destinado às escolas de tempo 
integral e o Programa Dinhei-
ro Direto na Escola (PDDE), que 
tem o poder de destinar recur-
sos diretamente para as unida-
des escolares. “É uma crise que 
pode afetar todo o sistema de 
educação e atrasar ainda mais o 
cumprimento do Plano Nacional 
da Educação (PNE)”, critica.

Wilder diz que as mudanças 
constantes de ministros tam-
bém prejudicam a política de 
educação, pois afeta o humor 
das instituições que realizam 
ações junto aos estados e muni-
cípios. “Tivemos três gestões di-
ferentes. Janine Ribeiro ficou de 
mãos atadas no início.  Cid Go-
mes ficou pouco mais de 70 dias 
no cargo. Quer dizer, a questão é 
problemática. É preciso dar paz 
aos gestores e recursos”.
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PÁTRIA EDUCADORA?

Senador Wilder  questiona novo corte do 
governo federal de R$ 4,1 bilhões na Educação

AGÊNCIA SENADO

‘Pátria Educadora’ é mero slogan, título de uma obra que não se realiza, diz senador Wilder

SEGURANÇA NACIONAL

Durante aniversário da Base Aérea de Anápolis, 
Marconi ressalta importância da unidade para Goiás

O governador Marconi Pe-
rillo participou, na manhã des-
ta segunda-feira, 4, da soleni-
dade em comemoração ao 44º 
aniversário da Base Aérea de 
Anápolis. Ele foi recebido pelo 
Comandante da Base, Tenen-
te Coronel Francisco Antunes 
Neto, e pelo Comandante do 
VI Comar Major Brigadeiro 
Rogério Veras. Após o even-
to, Marconi ressaltou a impor-
tância da Base para Anápolis e 
para Goiás. “Ela passará a ser, 
a partir de 2019, a mais impor-
tante Base Aérea do Brasil e a 
mais importante Base Aérea da 
América Latina. Portanto, nós 
goianos só temos a agradecer 
a presença da base aqui e, so-
bretudo, agradecer as parce-
rias que temos”.

Nos últimos meses, o gover-
no de Goiás tem se empenha-
do na busca para que impor-
tantes indústrias se instalem 
em Anápolis, onde se encontra 
a Plataforma Logística e o Ae-
roporto de Cargas. Para o go-
vernador, a Base Aérea 
ajudará o Estado 

nesse propósito. “A Base po-
derá nos ajudar muito no fu-
turo em relação ao próprio Ae-
roporto de Cargas de Anápolis. 
Nós pretendemos que esse ae-
roporto possa servir também 
como uma boa base na área 
de defesa, na área aeronáutica. 
Estou aqui hoje para reveren-
ciar a Base Aérea de Anápolis, 
mais uma vez trazer o apoio do 
governo estadual e destacar a 
importância desta Base Aérea 
para o Estado e para o país”.

CAÇAS GRIPEN 
Em 2019, chegarão à Base os 

novos caças Gripen, comprados 
da Suécia pelo governo brasi-
leiro. Goiás está na disputa para 
trazer a fábrica de manutenção 
das aeronaves para Anápolis. 
Marconi já se reuniu com o mi-
nistro da Defesa, Aldo Rebelo, 
e com o Comandante da Ae-
ronáutica, Nivaldo 
Rossato para 
viabilizar 

a instalação da fábrica no Esta-
do. “Eu disponibilizei ao minis-
tro da Defesa e ao comandante 
da Aeronáutica o Aeroporto de 

Cargas para servir ao Brasil e já 
fiz isso também junto ao nosso 
comandante, o novo coman-
dante da Base. Esse aeroporto 

é o aeroporto de Goiás, aqui em 
Anápolis, que está disponível 
para servir ao Brasil”.

Coronel Francisco Antu-
nes falou sobre a boa relação 
da Base com o governo goia-
no. “É muito significativa essa 
aproximação, principalmente, 
como o governador comentou, 
em relação ao terminal de car-
gas, que muito tem a contri-
buir com a cidade de Anápolis 
e com o Estado de Goiás”.

Antunes falou também so-
bre a expansão da Base, que 
vai receber mais três unidades 
e novas aeronaves. Questiona-
do sobre a importância da Base 
para Anápolis, o  respondeu que 
a cidade que é importante para 
a unidade militar, que “durante 
44 anos recebeu seus jovens”, 
na formação aeronáutica.

Durante a solenidade, foi 
comemorado o 37º aniver-
sário de criação do primeiro 

grupo de defesa aérea e 
houve entrega de 

medalhas.

Marconi com comandantes, no 44º aniversário da Base de 
Anápolis, que será, a partir de 2019, a maior da América Latina

EDUARDO FERREIRA/GOV. GO
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SENADOR WILDER NA MÍDIA ENCONTRO DO PP E LANÇAMENTO DO 
MANUAL DAS ELEIÇÕES EM APARECIDA

Senador Wilder com o vice-governador José Eliton e 
o Coronel Silvio Benedito Alves, que se filiou ao PP
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